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EXPLICITAÇÃO DO ASSÉDIOEm 2019, foi votada



Assédio Sexual por Chantagem

Assédio Sexual por In" midação

1 - ASSÉDIO MORAL VERTICAL

4 - ASSÉDIO MORAL HORIZONTAL

5 - ASSÉDIO MORAL MISTO

3 - ASSÉDIO MORAL INSTITUCIONAL

2 - ASSÉDIO MORAL INTERPESSOAL
Ocorre de maneira individual, direta e pessoal, com a � nalidade de prejudicar ou eliminar

o pro� ssional na relação com a equipe;

Ocorre quando a própria organização incentiva ou tolera atos de assédio. Neste caso, a

própria pessoa jurídica é também autora da agressão, uma vez que, por meio de seus

administradores, utiliza-se de estratégias organizacionais desumanas para melhorar a

produtividade, criando uma cultura institucional de humilhação e controle.

O fenômeno horizontal está relacionado à pressão para produzir com qualidade e baixo

custo. O medo de perder o emprego e não conseguir um novo favorece a submissão e a

tirania. A disseminação do medo entre os trabalhadores faz com que a classe passe a

tolerar os desmandos e práticas autoritárias das che� as. Além disso, as pessoas se tornam

cada vez mais individualistas.

Enquanto os trabalhadores doentes ocultam a doença e trabalham com dores e

sofrimentos, os sadios que não apresentam di� culdades para desenvolver seus trabalhos

copiam o discurso das che� as e passam a discriminar os "improdutivos", humilhando-os.

A competição entre os trabalhadores, que muitas vezes é incentivada pela empresa,

provoca comportamentos agressivos e de indiferença ao sofrimento do outro. A

exploração de mulheres e homens no trabalho deixa clara a excessiva frequência de

violência em que vive o mundo do trabalho.

Consiste na acumulação do assédio moral vertical e do horizontal. A pessoa é

assediada por superiores hierárquicos e também por colegas de trabalho. Em

geral, a iniciativa da agressão começa sempre com um autor, fazendo com que os

demais acabem seguindo o mesmo comportamento.



A humilhação é um risco invisível, porém concreto nas relações de trabalho. É uma das

formas mais poderosas de violência sutil nas relações organizacionais, sendo mais

frequente com as mulheres e com trabalhadores doentes. Ela é bastante comum e

acontece muitas vezes durante atos arrogantes e perversos do agressor.

O medo da humilhação e da demissão acaba por gerar trabalhadores mais submissos, que

não reclamam de nada, porém que estão eternamente insatisfeitos. E, muitas vezes,

quando colegas de trabalho passam a ter um vínculo afetivo maior (o que ajudaria a

fortalecer o grupo e oferecer uma resistência aos desmandos dos patrões) eles se tornam

os primeiros alvos de controle das che� as.

A manifestação dos sentimentos e emoções em situações de humilhação e

constrangimentos é diferente segundo o sexo. As mulheres são, em números reais, mais

humilhadas do que os homens e expressam sua indignação com choro, tristeza,

ressentimentos e mágoas. Geralmente elas estranham o ambiente ao qual identi� cava

Já os homens sentem-se revoltados, indignados, desonrados, com raiva, traídos e têm

vontade de vingar-se. Eles sentem-se envergonhados diante da mulher e dos � lhos, com

sentimentos de inutilidade, fracasso e baixa auto- estima. Isolam-se da família, evitam

contar o acontecido aos amigos e passam a vivenciar sentimentos de irritabilidade, vazio,

revolta e fracasso. Não são raros os casos de homens que tentaram suicídio após passarem

por situações humilhantes no trabalho.



Perfil 1

Perfil 2 É o chefe agressivo, violento e perverso em palavras e atos. Demite friamente e

humilha por prazer.

Perfil 3 Aproxima-se e mostra-se sensível aos problemas de cada um, independente se

dentro ou fora da empresa. Na primeira oportunidade, utiliza estes problemas contra o

trabalhador para rebaixá-lo, afastá-lo do grupo, demiti-lo ou exigir produtividade.

Perfil 4 É o chefe que não conhece bem o seu trabalho, mas vive contando vantagens e

não admite que seu subordinado saiba mais do que ele. Submete a vítima a situações

vexatórias, como por exemplo, colocá-la para realizar tarefas acima do seu conhecimento

ou inferior à sua função.

Perfil 5 É brusco, grotesco. Implanta normas sem pensar e todos devem obedecer sem

reclamar. Sempre está com a razão.

Perfil 6 confuso e inseguro. Esconde seu desconhecimento com ordens contraditórias:

começa projetos novos para, no dia seguinte, modi� cá-los. Exige relatórios diários que

não serão utilizados. Não sabe o que fazer com as demandas dos seus superiores. Se

algum projeto é elogiado pelos superiores, sempre fala que a idéia foi dele. Em caso

contrário, responsabiliza seus subordinados.

Perfil 7 Esconde sua incapacidade ou insegurança com atitudes grosseiras e necessita de

público que assista ao seu ato para sentir-se respeitado e temido.

Perfil 8 É o chefe que bajula o patrão e não larga os subordinados. Persegue e controla

cada um com "mão de ferro". Espécie de capataz moderno.

Perfil 9 É aquele que elege um grupo para ser amável e excelente como chefe. Aos demais,

endereça trabalhos sem perceber suas disponibilidades ou capacidade.











O NOVO PAPEL DA

CIPA+A

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio (CIPA+A)
desempenha um papel fundamental na promoção de um ambiente de trabalho
seguro e saudável.

partir de 20 de março de 2023, a CIPA recebeu a atribuição de incluir temas

referentes à prevenção, ao combate ao assédio sexual e a outras formas de

violência no trabalho nas suas atividades e práticas, de acordo com a Portaria

MTP 4.219/22 e da Lei 14.457/22.

A luta pela organização dos trabalhadores nos locais de trabalho, contra todas as
formas de assédio e exploração passa pela eleição de representantes da CIPA
comprometidos em zelar pelos companheiros de trabalho. Para isso, os
representantes e candidatos podem contar com o apoio do STIUEG.

Os cipeiros também devem assumir o compromisso de encaminhar os relatórios
e atas das reuniões da CIPA ao sindicato, de forma que juntos,
possamos combater o mal que assola a saúde física e
psicológica dos trabalhadores.

A CIPA é uma conquista e instrumento de luta dos
trabalhadores que foi concedida após muitas mortes
de companheiros em decorrência de acidentes de
trabalho, sob várias greves de reivindicação e
mobilizações dos trabalhadores.

NA PREVENÇÃO DE ACIDENTES E
ASSÉDIO SEXUAL E MORAL

COMO PROVAR ASSÉDIO MORAL NO TRABALHO?

GRAVAÇÕES
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Levar ao conhecimento da CIPA



+A

O PAPEL DA CIPA
A CIPA tem muita importância na promoção da segurança e saúde no trabalho. A nova

atribuição da CIPA: prevenção e combate ao assédio moral e sexual. É compromisso da

CIPA em criar um ambiente de trabalho seguro, respeitoso e livre de assédio.

TREINAMENTOS OBRIGATÓRIOS
A importância do treinamento dos cipeiros: O tema "prevenção e combate ao assédio

sexual e as outras formas de violência no trabalho" como obrigatório nos treinamentos

da CIPA. Como os treinamentos podem capacitar os cipeiros para identi� car, prevenir

e lidar com situações de assédio no local de trabalho.

DENÚNCIA E AÇÃO
É fundamental a eleição de trabalhadores compromissados com o combate ao assédio

moral e sexual. Da mesma forma é importante que as denuncias dos casos (se possível

com a apresentação de gravação, e-mail, print, testemunha ou outras provas), sejam

feitas ao Sindicato e ao membros representantes da CIPA compromissados com o

combate ao assédio.

As denúncias podem auxiliar a CIPA e o sindicato na identi� cação de locais onde estão

ocorrendo casos de assédio.O registro das denúncias nas atas da reuniões e as

providências a serem tomadas pela CIPA devem ser encaminhadas também ao

sindicato para monitoramento, acompanhamento e apoio.

CONCLUSÃO
O papel da CIPA é crucial no combate ao assédio moral e sexual. É importante a

conscientização, prevenção e ação conjunta dos trabalhadores, da empresa, dos

sindicatos e, conseqüentemente da CIPA. Todos esses atores têm responsabilidade na

criação de um ambiente de trabalho seguro, saudável e respeitoso para todos.

Em um ambiente tóxico o trabalhador reduz sua produtividade, adoece mentalmente e

� sicamente com mais facilidade. A sociedade perde com esse tipo de situação por não

receber um serviço de qualidade. A empresa perde pela redução da produtividade e

adoecimento do trabalhador.

LEMBRETE
É importante consultar a legislação (Nr. 05), as diretrizes o� ciais para informações

atualizadas sobre a CIPA no combate ao assédio moral e sexual no local de trabalho.



23 24

Cartilha sobre assédio moral desenvolvida pelo Sindijustiça do Rio de Janeiro.

BARRETO, M. Uma Jornada de Humilhação. SP: Fapesp, PUC. 2000.

MASCARO, Sônia A. C. O Assédio Moral no Ambiente de Trabalho � Revista

LTr, SP, 2004.

TARCITANO, João S.C. GUIMARÃES, Ceriser Dias. Assédio Moral no

Ambiente de Trabalho � Monogra� a, Centro de Educação Tecnológica Estácio

de Sá, MG, 2004.

Artigo do Ad. Roberto Víctor Perreira RIBEIRO, públicado no dia 14/10/09, no

Jornal Diário da Manhã.

Fiocruz. Fundação Oswaldo Cruz. Cartilha de Assédio Moral e Sexual no

Trabalho. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014.

Site: www.assediomoral.org.br


	Cartilha Assedio.cdr
	Cartilha Assedio.cdr
	Cartilha Assedio.cdr

